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"O aperfeiçoamento do Espírito é o fruto de seu próprio trabalho; não
podendo, em uma única existência corpórea, adquirir todas as
qualidades morais e intelectuais que devem conduzi­lo ao objetivo, ele
aí chega por uma sucessão de existências, dando em cada uma delas
alguns passos adiante no caminho do progresso.”
Allan Kardec, O Espiritismo em sua Expressão mais Simples
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Fé inabalável é somente aquela que pode encarar a razão,
face a face, em todas as épocas da humanidade"

Allan Kardec

O Boletim GEAE é distribuídopor via eletrônica aosparticipantes do Grupo deEstudos Avançados Espíritas. Ainscrição é feita pelo site doGEAE ­ www.geae.inf.br e ocancelamento pode ser feitopelo site ou por e­mail paraeditor@geae.inf.br.
A coleção completa dosBoletins do GEAE estádisponível no site.
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CAPA
Imagem: Detalhe de ilustraçãodo livro de Leah Underhillmostrando a casa da famíliaFox em Hydesville ­ TheMissing Link in ModernSpiritualism (1885)

Agora estamos também no Facebook, não deixe de nos visitar!

A vida é mesmo complexa e perfeita. Temos muitaspossibilidades de ações diante da jornada terrena. Muitasoportunidades que aparecem constantemente e somosdesafiados com novas perspectivas. Mas tudo tem umsentido e os desafios maiores devem ser apoiados poramigos do plano espiritual para que a evolução do bemcomum continue seu processo eternamente. É a Lei doProgresso como parte da harmonia universal imbuída naLei de Deus.
Em 1992, eu estava em busca de conhecimentossobre a vida com base na luz da doutrina espírita.Pensativo e seguindo a vida normalmente sentia umainquietação espiritual. O tempo passava rapidamente ediante do dia a dia profissional, me deparei com o acessoda rede bras­net ligada a rede internacional decomputadores, internet (bitnet) nos EUA. Numaoportunidade de reflexão espontânea surgiu um novodesafio: será que poderíamos utilizar a internet comseriedade e responsabilidade para discutirmos temassobre nossa vida com base na doutrina espírita codificadapor Allan Kardec?
Depois de alguns dias avaliando essa iniciativa frentea pequena capacidade técnica da informática naquelaépoca, o desafio foi lançado com o primeiro Boletim doGEAE. Nele foi divulgado um convite aos amigos da bras­net interessados em formar o “Grupo de EstudosAvançados Espíritas”, marcando o início de suasatividades em 15 de outubro de 1992.

20 ANOS

https://www.facebook.com/#!/groups/geaespiritas/
www.geae.inf.br
mailto:editor@geae.inf.br
http://www.geae.inf.br
https://www.facebook.com/#!/groups/geaespiritas/
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A partir de então, passando por umperíodo de turbulência gerado pelopreconceito e a instabilidade humana, jáque a rede era mais fechada (nãocomercial) e policiada, o grupo foi sefortalecendo com o amparo daespiritualidade maior. Empunhando abandeira da fraternidade universalcaminhamos por uma estrada estreitaque se foi ampliando com a união depensamentos em busca da Verdade e dosentido da vida numa caminhada infinita,rumo a felicidade eterna.
O GEAE mudou minha vidaplenamente, pois me conectei a muitaspessoas criando um ambiente de amizadepraticamente em atmosfera fluídicaformada pela força do pensamento, poissão raras as pessoas do grupo que tive afeliz oportunidade de conhecerpessoalmente.
Esse meio utilizado, a informática,demonstra dessa forma, como umaminúscula amostragem representativa daimensa modificação da evolução doplaneta Terra para nível superior,destinada ao uso da humanidade.
É a forma designada pelaProvidência Divina do Planeta Terra parapromover a união entre os povos demaneira mais rápida, devido anecessidade da preservação urgente donosso querido planeta.
Hoje, 20 anos após, o GEAE continuadando uma pequena contribuiçãodiretamente ao movimento espíritadiante dos inúmeros grupos e pessoasespiritas que se multiplicam em poucotempo utilizando a internet. Entretanto,com a feliz iniciativa que nossos amigosespirituais desenvolveram, o GEAEcontribuiu e contribui indiretamente como estímulo a milhares de milhares deobreiros do bem nessa cadeia incessantecumprindo as metas do plano superior.
É aqui que a doutrina espíritaencontrou o seu verdadeiro papel deapoio no grande projeto de reforma dahumanidade como a Terra Regenerada,desde o seu estabelecimento coordenadocom dedicação e competência por AllanKardec, a partir de 1857.

Evidentemente continuamos sendodesafiados na escolha do caminho aseguir com a seleção de informações querealmente nos ajudam a evoluir damelhor maneira possível. A informaçãodifundida é, portanto, de umaresponsabilidade imensa que deve sermuito bem avaliada. Antes de tudo,seguir o conselho do Mestre...”orai evigiai”.
A impressionante evolução que teveo espiritismo na internet nesses anostodos, confirma de alguma forma, a visãoque tivemos ao escrever um pequenoartigo, “As possibilidades do espiritismona internet“, publicado no INFOREM, trêsanos após a formação do GEAE, em abrilde 1996:
“...Assim, com base nesse nossopequeno trabalho do grupo todo e comessa visão da informatização dacomunicação global, acreditamos quenada poderá deter o avanço que oEspiritismo por si mesmo promovera’,nessa nova fase da humanidade, ligandotodos os povos sob a bandeira dafraternidade universal.”
Parabéns a todos, amigos e amigas,que tiveram contato com o nosso GEAE eque construíram a identidade do grupo!!!
Que Deus continue iluminando ospassos de todos os Espíritos de boavontade que trabalham na arquitetura dobem universal!!
Raul Franzolin Neto
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O amigo Carlos Iglesia, tendovisitado o site da IEJA (ieja.org) e vistoque havia uma versão em inglês, meperguntou se eu gostaria de cuidar daversão em inglês do Boletim do GEAE.Tenho péssima memória para datas e,por isso, espero que o Carlos se lembrequando foi. Na época, eu creio que sótinha filhos pequenos e meu trabalho nãome demandava muito, logo eu tinhamuita atividade na Internet e foi comprazer que aceitei o convite. Creio, emfunção dessa vaga lembrança, que issotenha ocorrido há cerca de 10 anos.
Tem sido uma experiência muitoenriquecedora para mim participar do CEdo GEAE pela interação com os colegas,pela reflexão que somos obrigados afazer sempre que nos fazem umapergunta ou enviam um texto paraavaliação, mas também quandointeragimos para tomar alguma decisão.O fato de morarmos em cidadesdiferentes, termos atividades diferentes eidades diferentes só enriquece nossasinterações.
Sinto muito que, aparentemente, avida de todos nós ficou mais atarefada eisso nos levou a uma reduçãoconsiderável de atividades conjuntas. Noentanto, como a Doutrina nos ensina quenada ocorre por acaso, deve haver ummotivo para isso, motivo que um dia seráde nosso conhecimento.
Sou muito grato a meu mentorespiritual por ter encontrado a DoutrinaEspírita enquanto ainda havia tempo paracomeçar minha reforma íntima nestaexistência. Fui educado como católico eme encontrava estudando diversasreligiões quando uma doença de minhaesposa me levou ao Lar de Frei Luiz, aquino Rio de Janeiro.

Estando lá um dia, só paraacompanhá­la, entrei na livraria e pediao livreiro de então a indicação de umlivro para começar a ler sobre oEspiritismo. Após pensar um pouco, eleme indicou Nosso Lar. Levei o livro paracasa e o devorei de um dia para o outro.Quando terminei, virei para minhaesposa e disse: "se metade do que estáescrito aqui for verdade, é porque tenhomuito ainda por estudar".
Bem, desde então venho estudandoa Doutrina e estou certo que continuareia fazê­lo ainda por muitas existências,pois bem sei que só poderei pararquando ela passar da inteligência para oinstinto e eu não precisar mais pensarpara praticar o bem, nem refletir sobrepassos errados por não mais os dar.

Somos eternos aprendizes, mas,também, eternos professores.Reconhecer que temos sempre uma mãoque nos conduz e que somos, ao mesmotempo, a mão que conduz alguém é ummodo de perceber o quanto dependemosuns dos outros.
Renato Costa
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Comecei a participar do GEAEenviando comentários e textos sobretemas em discussão e, depois de algumtempo, passei a colaborar como editor. Ogrupo tem sido uma escola para mim,proporcionou ­ e continua a proporcionar­ a oportunidade de conhecer novasideias e visões diferentes das minhas.
Não foram poucas as vezes em queconstatei o quão limitado é o meuconhecimento sobre a Doutrina Espírita eme vi obrigado a aprofundar os estudos epesquisas para poder acompanhar asdiscussões de forma proveitosa. O grupoproporcionou­me também contato comideias de outras correntes espiritualistas,levando a constatação de quão variadossão os caminhos espirituais e asoportunidades de esclarecimentooferecidas pelo alto ao homem. Variadosna forma porém com uma unidadeimpressionante de fundo, todosconduzindo a transformação interior dohomem, a percepção da transitoriedadedo mundo material e a uma vida maisfraterna.
Naturalmente, como aprendiz,conheço minhas limitações e não tenho apretensão de compreender o processo detransformação pelo qual a humanidadeatravessa, mas concordo com os quedizem que uma mudança lenta eprofunda está ocorrendo na forma peloqual o ser humano percebe e interagecom o mundo ao seu redor. Não tenhoduvidas que um dos agentes destamudança é a Doutrina Espírita.
Carlos A. I. Bernardo
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Ao tomar conhecimento da páginado GEAE na Internet em 1996 fiqueisuper feliz e emocionado. Estávamosvivendo nos Estados Unidos por menosde um ano e imaginava não existirCentros Espíritas por aqui. Todavia aesta altura eu já participava de um, e poracréscimo me veio o GEAE.
Imediatamente comecei a vasculhartudo que existia na página e aexperiência que mais me fascinou nessabusca, foi a leitura de todos os boletinsque lá já se encontravam.
Percebí de pronto que o GEAE tinhaa cara do que para mim é o VerdadeiroEspiritismo, ou seja, tudo que láacontecia em termos de intercâmbio deidéias entre os seus membros, seprocessava nas mesmas característicasde simplicidade, universalidade e intuitode aprendizado que é a essência daproposta do Espiritismo.
Comecei a contribuir de algumaforma e posteriormente passei a integraro Conselho Editorial do grupo, o que temsido para mim desde então umaexperiência das mais enriquecedoras emtermos de aprendizado.
A Doutrina dos Espíritos é semsombra de dúvidas uma extraordináriaferramenta ao nosso alcance e poderátambém ser o agente da nossa própriatransformação, dependendo de que comoa encararmos. E por essa via é quepassará o trem da transformação domundo em que vivemos, cabe a nóspegá­lo ou deixar que ele passe sem queo percebamos.
O GEAE tem contribuído e muitoneste propósito de nos motivar a todosno estudo sério e persistente da Doutrinados Espíritos com Kardec, como elepróprio nos advertiu. Cabe a nós todavia,não nos perdermos nos atalhos deassumir uma visão estreita e exclusivistade senhores da verdade, o que nãe é,definitivamente, da essência doEspiritismo e muito menos do GEAE.

Como sábia e oportunamenteanotou o Carlos, ao se referir aos várioscaminhos que nos são sutilmentesugeridos pela espiritualidade: “variadosna forma porém com uma unidadeimpressionante de fundo, todosconduzindo a transformação interior dohomem, a percepção da transitoriedadedo mundo material e a uma vida maisfraterna”.
Antonio Cunha Lacerda Leite
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20 anos! Mas, para mim parece quefoi ontem que li na Brasnet o primeiroboletim enviado pelo Raul. Fiqueientusiasmado, ainda sem entender bemas implicações do meu entusiasmo... Paraquem não sabe, nesta época estava nosEstados Unidos estudando. A Brasnet erameu contato com o Brasil. Noticias,humor, conversa fiada, um pouco detudo. Eu havia estabelecido para mim umobjetivo: enquanto estivesse longe doCentro que frequentava iria ler a RevistaEspirita. Mal sabia eu que teriaoportunidade de participar ativamentedaquilo que considero uma RevistaEspirita dos tempos atuais. Tudoaconteceu muito rápido. Raul estavamorando perto de mim (coincidência?duvido!). Eu que achei que nãoencontraria um espírita fora dos livroshavia encontrado um exemplar (seriamelhor um espírita exemplar) ali mesmo.
Os anos passaram, o ConselhoEditorial foi criado, minhas funçõesficaram cada vez mais complexas e euacabei participando menos e menos. Isso,para mim, foi um impacto muito grande.Ainda sinto falta das conversas em tornodo Espiritismo. Das leituras que faziapara poder responder perguntas dosleitores. Muita participação e dinamismo.
Hoje o GEAE ainda publica seuboletim, mas está presente também emoutos meios mais dinâmicos. Um bomexemplo disso é a página do Facebook.Eu tenho alguns sonhos que, com a ajudados outros membros do Conselho, tenhocerteza que iremos realizar. Podem tercerteza que teremos surpresas pelafrente. E, como tudo na vida. Se nãoformos nós, algum outro grupo realizaráo que tenho em mente (e ainda não pudediscutir com os outros).
Isso sempre foi algo que tive emmente ­ não somos um grupo escolhidopara fazer o GEAE. Somos apenas osinstrumentos que funcionaram primeiro ­não quebramos ainda. O trabalho dedivulgação da Doutrina Espírita é dirigidomais acima. Bem mais acima de onde nosencontramos. Somos instrumentos.Teclados, mouses... não mais do queisso.

Outro aspecto importante é aparticipação. Hoje em dia temosferramentas que nos permitem participarrapidamente com muito pouco esforço.Podemos estar lendo este boletim emcasa, no trabalho, usando umcomputador, um tablet ou um telefone. Ainformação está disponível em todo lugarem um volume que não poderia serimaginado 20 anos atras... Entretantoestá mais difícil participar. Minhaimpressão é que existe uma grande sedepor informação, mas pouca fome pordiscussão. Entramos em um restaurantee podemos ver pessoas, parte de umgrupo, mas que estão interagindo maiscom seu telefone do que com os amigosque o/a rodeiam...
Pessoal, vamos participar! Enviemperguntas, dúvidas, protestos para oConselho Editorial. Participem da páginado Facebook. Tragam um pouco de vocespara o GEAE e tenho certeza que vãopoder colher muito mais do quetrouxeram. Isso aconteceu com cada umde nós e com muitos outros ao longodestes 20 anos.
Amanhã, 16/10/2012, será oprimeiro dia dos próximos 20 anos.Vamos ser parte dessa história. Simplesinstrumentos, mas peças importantespara o funcionamento do GEAE!
José Cid
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NOSSA CAPA
FENÔMENOS MEDIÚNICOS

Im
age

m:
Ilu

str
açã

od
oli

vro
Th

eM
iss

ing
Lin

kin
Mo

der
nS

pir
itu

alis
m

(18
85

)

O Espiritismo é uma doutrinalibertadora de consciências, onde aeducação espiritual tem grandeimportância, mostrando asconsequências das ações humanas eenfatizando que cada um é responsávelpor seus atos.
A doutrina pode contribuirdecididamente para a transformaçãosocial, pela capacidade que tem dedemonstrar de forma clara e convicenteque o materialismo é uma hipótese falha,que não se sustenta diante dasevidências de que a personalidadesobrevive a morte do corpo, que mantémsua identidade em um estado diferentedo ser e que pode dar seu testemunhodas experiências que se estendem alémda vida material.
Os fenômenos mediunicosestudados pelo Espiritismo sempreexistiram, visto que em todas as épocase locais existiram pessoas dotadas demediunidade.

As comunicações mediunicas semprecolocaram encarnados e desencarnadosem contato e há testemunhos delas emtodas as religiões, registradas conforme acultura da época e do lugar que asrecebeu.
Dependendo do esclarecimento daépoca e lugar em que viveram, osmédiuns foram tratados como profetas,santos, sacerdotes e lideres religiosos oucomo feiticeiros, bruxas, endemoniados edoentes mentais. Eles sempre estiverampresentes, percebidos ou não.
O interesse moderno pelamediunidade começou em Hydesville(Estados Unidos), quando os fenômenossurgiram em local e momento propiciospara que um povo pragmático osanalisasse de forma isenta. Desta análisenasceu o Espiritualismo Moderno e, apartir de sua divulgação na Europa e dotrabalho de Allan Kardec, o Espiritismo.

CCaassaa ddaa ffaammíílliiaa FFooxx eemm HHyyddeessvviillllee
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O estudo dos fenômenosmediunicos, a parte científica doEspiritismo, dá sustentação a partefilosófica e a parte moral. É dacomprovação de sua veracidade, daanálise das comunicações obtidas atravésdeles, da reflexão sobre as informaçõesque trazem, que derivam o conhecimentoespírita.

Não é um estudo fácil, porquediferentemente das ciências ordinárias,lida com o ser inteligente, não sesubmetendo assim as mesmas condiçõesde um experimento físico ou quimico,valendo­se principalmente da observaçãode fenômenos expontâneos e dascondições em que ocorrem.

O Espiritismo, entretanto, não é uma descoberta moderna; os fatos e princípios
sobre os quais ele repousa perdem­se na noite dos tempos, pois encontramos seus
vestígios nas crenças de todos os povos, em todas as religiões, na maior parte dos
escritores sagrados e profanos; só que os fatos, não completamente observados,
foram muitas vezes interpretados segundo as idéias supersticiosas da ignorância, e
não foram deduzidas todas as suas conseqüências (...)
O que é moderno é a explicação lógica dos fatos, o conhecimento mais completo da
natureza dos Espíritos, de seu papel e seu modo de ação, a revelação de nosso
estado futuro, enfim, sua constituição em corpo de ciência e de doutrina e suas
diversas aplicações. Os Antigos conheciam o princípio, os Modernos conhecem os
detalhes. (...)
O Espiritismo não ensina nada de novo, é verdade; mas não é nada provar de
modo patente, irrecusável, a existência da alma, sua sobrevivência ao corpo, sua
individualidade depois da morte, sua imortalidade, as penas e recompensas
futuras? Quanta gente acredita nessas coisas, mas acredita com um vago
pensamento dissimulado de incerteza, e diz em seu foro íntimo: "E se não fosse
assim?" Quantos não foram levados à incredulidade porque lhes apresentaram o
futuro sob um aspecto que sua razão não podia admitir? Então, não é nada que o
crente vacilante possa dizer: "Agora tenho certeza!", que o cego reveja a luz? Pelos
fatos e por sua lógica, o Espiritismo vem dissipar a ansiedade da dúvida e trazer de
volta à fé aquele que dela se afastou; revelando­nos a existência do mundo
invisível que nos rodeia, e no meio do qual vivemos sem suspeitar, ele nos dá a
conhecer, pelo exemplo dos que viveram, as condições de nossa felicidade ou
infelicidade futura; ele nos explica a causa de nossos sofrimentos aqui na terra e o
meio de amenizá­los. Supropagação terá por efeito inevitável a destruição das
doutrinas materialistas, que não podem resistir à evidência.(...)

Allan Kardec ­ O Espiritismo em sua Expressão mais Simples; tradução deDafne R. Nascimento, supervisão de Freitas Nobre;2a Edição, Edições Feesp; SãoPaulo; 1989;
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ARTIGOS
ESTUDO SOBRE A MEDIUNIDADE

SILVIO E CLARICE SENO CHIBENI
(Artigo publicado originalmente na rev. Reformador ­ ago/1997, pp. 240­43 e 253­55)

As mesas girantes e outros fenômenos mediúnicos de efeitos físicos despertaram
grande curiosidade na segunda metade do século XIX e levaram ao desenvolvimento do
estudo da mediunidade. A imagem do salão parisiense é de um magazine francês de 1853
(l'Illustration).
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A mediunidade desempenha papelessencial no estabelecimento da baseexperimental da ciência espírita e nasatividades dos centros espíritas. Seuestudo sistemático e contínuo possibilitaa correta compreensão tanto de suanatureza como de suas finalidades,habilitando­nos a dela obter seguros eprodutivos resultados, com vistas aonosso aperfeiçoamento intelectual emoral.
Esse estudo deve necessariamenteestar centralizado no mais completo eprofundo tratado que já se escreveusobre a mediunidade: O Livro dosMédiuns, de Allan Kardec. Os presentesapontamentos devem ser tidosunicamente como uma exposiçãoincompleta de alguns tópicosimportantes, destinada a facilitarposteriores contatos com essa obrafundamental e a vasta literaturasubsidiária surgida desde sua publicação,em 1861.
No Vocabulário Espírita que forma ocapítulo 32 desse livro Kardec dá comosinônimos os termos mediunidade emedianimidade, definindo­os com “afaculdade dos médiuns”. Quanto àpalavra médium, Kardec explicita o seusignificado em várias passagens de suasobras, como por exemplo nesse mesmoVocabulário, onde se encontra estadefinição sucinta:

MÉDIUM. (do latim, medium, meio,
intermediário). Pessoa que pode servir de
intermediário entre os Espíritos e os
homens.

Ao analisar os conceitos de médiume de mediunidade, faz notar que apalavra médium comporta duas acepçõesdistintas, expressas com clareza nestetrecho da Revue Spirite:1

INTRODUÇÃO
Acepção ampla:

Qualquer pessoa apta a receber ou a
transmitir comunicações dos Espíritos é,
por isso mesmo, médium, quaisquer que
sejam o modo empregado e o grau de
desenvolvimento da faculdade, desde a
simples influência oculta até à produção
dos mais insólitos fenômenos.

Acepção restrita:
Em seu uso ordinário, todavia, esse
termo tem uma aplicação mais restrita,
aplicando­se às pessoas dotadas de um
poder mediador suficientemente grande,
seja para a produção de efeitos físicos,
seja para transmitir o pensamento dos
Espíritos pela escrita ou pela palavra.

Quando analisamos um texto ou umdiscurso onde o termo médium aparece,é importante reconhecer em qual dessessentidos está sendo empregado, a fim dese evitarem mal­entendidos e discussõessem fundamento. Assim, por exemplo, aafirmação feita no parágrafo 159 de OLivro dos Médiuns de que “todos [oshomens] são quase médiuns” deverá serentendida apenas na acepção ampla dotermo, pois sabemos, pela questão 459de O Livro dos Espíritos, que todos somospassíveis de receber a influência dosEspíritos, ainda que sob a forma sutil deintuição. Incorreremos em graveequívoco se concluirmos daí que todossomos mais ou menos médiuns nosentido restrito e usual da palavra, ouseja, se julgarmos que todos podemosproduzir manifestações ostensivas, taiscomo a psicofonia, a psicografia, osefeitos físicos etc.
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Limitando­nos daqui para frente àacepção restrita do termo ‘médium’, queé a mais usual e relevante, estaremos, noque se vai seguir, entendendo amediunidade como a aptidão especial quecertas pessoas possuem para servir demeio de comunicação entre os Espíritos eos homens.
A questão que naturalmente surgeneste ponto é a de se determinar qual é a

natureza da faculdade mediúnica: quais assuas causas, por que surge somente emdeterminadas pessoas e em modalidadese graus diversos, se é passíveldedesenvolvimento forçado mediantealguma técnica etc.
Um aspecto central relativo ànatureza da mediunidade acha­seexposto na resposta à questão queKardec endereçou aos Espíritos noparágrafo 226 de O Livro dos Médiuns:2

O desenvolvimento da mediunidade
guarda proporção com o desenvolvimento
moral dos médiuns?
“Não; a faculdade propriamente dita
prende­se ao organismo; independe do
moral. O mesmo, porém, não se dá com
o seu uso, que pode ser bom ou mau,
conforme as qualidades do médium.”

Como observamos pela resposta dosEspíritos, a capacidade de servir de“ponte” entre o mundo espiritual e omundo material está ligada a fatores deordem orgânica. Esse ponto encontra­seexarado em vários lugares das obras deKardec e de outros autores espíritasabalizados, passando, no entanto,despercebido à maioria das pessoas,mesmo espíritas.
Já em 1859 Kardec afirmava, em seulivro Instruções Práticas sobre asManifestações Espíritas que “essafaculdade depende de uma disposiçãoorgânica especial, suscetível de

desenvolvimento.”3 Em O Livro dosMédiuns as referências nesse sentido sãonumerosas. No parágrafo 94, porexemplo, que trata das manifestaçõesfísicas espontâneas, os Espíritosinformam que a aptidão de ser médiumde efeitos físicos “se acha ligada a umadisposição física.” Bem mais adiante, aoestudar a formação dos médiuns (§ 209),Kardec retorna ao assunto:
Têm­se visto pessoas inteiramentre
incrédulas ficarem espantadas de
escrever [mediunicamente] a seu mau
grado, enquanto que crentes sinceros não
o conseguem, o que prova que esta
faculdade se prende a uma disposição
orgânica.

Notemos que nesta última passagemhá referência a mais um princípioimportante: a mediunidade não dependedas convicções filosóficas ou das crençasreligiosas do médium.
Por fim, em resposta à questão 19do parágrafo 223 desse mesmo livro osEspíritos esclarecem que “a mediunidadepropriamente dita independe dainteligência bem como das qualidadesmorais” do médium. Portanto amediunidade independe também dodesenvolvimento intelectual do médium.4
Resumindo o que vimos até aqui:

A NATUREZA DA MEDIUNIDADE

AA mmeeddiiuunniiddaaddee éé aa ffaaccuullddaaddee eessppeecciiaall
qquuee cceerrttaass ppeessssooaass ppoossssuueemm ppaarraa
sseerrvviirr ddee iinntteerrmmeeddiiáárriiaass eennttrree ooss
EEssppíírriittooss ee ooss hhoommeennss.. EEllaa tteemm oorriiggeemm
oorrggâânniiccaa,, ee iinnddeeppeennddee::
·· ddaa ccoonnddiiççããoo mmoorraall ddoo mmééddiiuumm;;
·· ddee ssuuaass ccrreennççaass;;
·· ddee sseeuu ddeesseennvvoollvviimmeennttoo iinntteelleeccttuuaall
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No parágrafo 200 de O Livro dosMédiuns, Allan Kardec deixa claro que“não há senão um único meio deconstatar [a existência da faculdademediúnica em alguém]: aexperimentação.” Ou seja, só poderemossaber que uma pessoa é médiumobservando que efetivamente é capaz deservir de intermediário aos Espíritosdesencarnados.
Isso naturalmente remete àimportante questão do desenvolvimentoda mediunidade. Por sua importância epelas confusões e equívocos a que setem prestado, merece ser abordadanuma seção especial.

O DESENVOLVIMENTO DA MEDIUNIDADE

O médium Francisco Cândido
Xavier (1910­2002) psicografando
uma mensagem.

Uma primeira observação a ser feitaé que se a presença da faculdademediúnica em uma pessoa independe desua condição moral, intelectual e decrença, ninguém poderá tornar­semédium tão­somente pelo fato demoralizar­se, ou de estudar, ou de aderiràs convicções espíritas. É evidente queessas atitudes serão de imenso proveitopara a criatura, pois a colocarão emcondições de compreender e utilizar bema faculdade mediúnica que porventurapossua.
É significativo, a esse respeito, queKardec tenha alertado já no terceiroparágrafo da Introdução de O Livro dosMédiuns que muito se enganaria aqueleque “supusesse encontrar nesta obrauma receita universal e infalível paraformar médiuns.” Lança mão, a seguir,de uma comparação muito clara eobjetiva, que esclarece o assunto àsaciedade (os destaques são nossos):

Se bem que cada um traga em si o
gérmen das qualidades necessárias para
se tornar médium, tais qualidades
existem em graus muito diferentes e o

seu desenvolvimento depende de causas
que a ninguém é dado conseguir se
verifiquem à vontade. As regras da
poesia, da pintura e da música não fazem
que se tornem poetas, pintores, ou
músicos os que não têm o gênio de
algumas dessas artes. Apenas guiam os
que as cultivam no emprego de suas
ffaaccuullddaaddeess nnaattuurraaiis. O mesmo sucede
com o nosso trabalho. Seu objetivo
consiste em indicar os meios de
desenvolvimento da faculdade mediúnica,
ttaannttoo qquuaannttoo oo ppeerrmmiittaamm aass ddiissppoossiiççõõeess
ddee ccaaddaa uumm, e, sobretudo, dirigir­lhe o
emprego de modo útil, qquuaannddoo eellaa eexxiissttaa.

O caráter espontâneo da faculdademediúnica é ainda destacado noparágrafo 208 de O Livro dos Médiuns (odestaque é nosso):
Se os rudimentos da faculdade
[mediúnica] não existem, nnaaddaa fará que
apareçam [...].
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No capítulo intitulado “Manifestaçõesdos Espíritos” de Obras Póstumas(parágrafo 6, no 34) encontramos estadensa passagem (destaque nosso):
O desenvolvimento da faculdade
mediúnica depende da natureza mais ou
menos expansível do perispírito do
médium e da maior ou menor facilidade
da sua assimilação pelo dos Espíritos;
depende, portanto, do organismo e ppooddee
sseerr ddeesseennvvoollvviiddaa qquuaannddoo eexxiissttaa oo
pprriinnccííppiioo;; nnããoo ppooddee,, ppoorréémm,, sseerr aaddqquuiirriiddaa
qquuaannddoo oo pprriinnccííppiioo nnããoo eexxiissttaa.

E no parágrafo 198 de O Livro dosMédiuns, que trata da diversidade dasfaculdades mediúnicas, lemos ainda:
Em erro grave incorre quem queira forçar
a todo custo o desenvolvimento de uma
faculdade que não possua. Deve a
pessoa cultivar todas aquelas de que
reconheça possuir o gérmen. Procurar à
força ter as outras é, antes de tudo,
perder tempo, e, em segundo lugar,
perder talvez, enfraquecer com certeza,
as de que seja dotado.

Encerrando esse parágrafo, Kardectranscreve comunicação mediúnica deSócrates sobre o desenvolvimento damediunidade, que contém graveadvertência:
Quando existe o princípio, o gérmen de
uma faculdade, esta se manifesta sempre
por sinais inequívocos. Limitando­se à
sua especialidade, pode o médium
tornar­se excelente e obter grandes e
belas coisas; ocupando­se de tudo, nada
de bom obterá. Notai, de passagem, que
o desejo de ampliar indefinidamente o
âmbito de suas faculdades é uma
pretensão orgulhosa, que os Espíritos

nuncam deixam impune. Os bons
abandonam o presunçoso, que se torna
então joguete dos mentirosos.
Infelizmente, não é raro verem­se
médiuns que, não contentes com os dons
que receberam, aspiram, or amor­
próprio ou ambição, a possuir faculdades
excepcionais, capazes de os tornarem
notados. Essa pretensão lhes tira a
qualidade mais preciosa: a de mmééddiiuunnss
sseegguurrooss.

Apenas como exemplo de opinião deum outro autor, corroborativa da de AllanKardec, vejamos como Emmanuelresponde à questão 384 de seu livro OConsolador, questão essa que versaespecificamente sobre o tema queestamos focalizando:
Dever­se­á provocar o desenvolvimento
da mediunidade?
A mediunidade não deve ser fruto de
precipitação nesse ou naquele setor da
atividade doutrinária, porquanto, em tal

As irmãs Fox, com elascomeçou a fase moderna damediunidade.
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fraternas, a costura de enxovais, afaxina, a distribuição de alimentos, aacolhida aos novos freqüentadores etc.,ou os trabalhos mediúnicos, se os sinaisde mediunidade se apresentarem deforma espontânea.
No segundo caso, que é o maisfreqüente, seria preciso compreenderque o mero fato de alguém encontrar­sedesequilibrado significa que não pode serinserido no grupo mediúnico, sob o riscode comprometer o seu bomfuncionamento. A mediunidade em si éuma faculdade neutra, que não temqualquer conexão com os desajustesfísicos, mentais e espirituais da criatura.Estes surgem por motivos específicos, erequerem o tratamento médico,psicológico ou espírita adequado ao caso.Somente após seu retorno à normalidadeé que a pessoa poderá participar, comomédium, dos trabalhos mediúnicos, se afaculdade surgir espontaneamente. Oexercício da mediunidade não érecomendável na presença dedeterminadas enfermidades físicas, comopor exemplo, nas doenças contagiosas,ou onde o equilíbrio orgânico esteja “porum fio” e a atividade mediúnica envolvasituações que emocionem muito omédium. No caso dos desequilíbriosmentais e espirituais, o exercíciomediúnico não pode nunca ser iniciado,ou continuado. Um médium nessascondições não poderá contribuirpositivamente, além de gerardificuldades para o grupo, facilitandomesmo a atuação de Espíritosinteressados na instalação dadesarmonia, dos melindres, dassuspeitas, do enregelamento dasrelações entre os membros.
O desenvolvimento mediúnico a serpromovido nos centros espíritas não devenunca ser entendido como o aprendizadode técnicas e métodos para fazer surgir amediunidade, pois que não os há nempode haver, mas exclusivamente como oaprimoramento e direcionamento útil eequilibrado das faculdades surgidas deforma natural, o que pressupõe o

assunto, ttooddaa aa eessppoonnttaanneeiiddaaddee éé
iinnddiissppeennssáávveell, considerando­se que as
tarefas mediúnicas são dirigidas pelos
mentores do plano espiritual.

Logo em seguida, em resposta àquestão 386, o conceituado Espíritoreitera:
Ninguém deverá forçar o
desenvolvimento dessa ou daqula
faculdade, porque, nesse terreno, toda a
espontaneidade é necessária;
observando­se contudo, a floração
mediúnica eessppoonnttâânneeaa, nas expressões
mais simples, deve­se aceitar o evento
com as melhores disposições de trabalho
e boavontade [...].5

Precisamos portanto estar vigilantesquanto à opinião, infelizmente tãocomum no meio espírita, de que aspessoas que aparecem nas casasespíritas devem, cedo ou tarde, serencaminhadas às chamadas “sessões dedesenvolvimento mediúnico”. São dois osmotivos mais freqüentemente alegadospara esse tipo de recomendação: 1) oempenho e dedicação com que alguém seinteresse pelo Espiritismo, sugerindo,
segundo julgam, que tem “todas ascondições” para exercer a mediunidade;2) os desequilíbrios variados de saúde oude comportamento que apresente,notadamente quando venham desafiandoa perícia dos médicos.
Ora, no primeiro caso dever­se­iaponderar que as boas disposições dapessoa deverão ser aproveitadas antesde mais nada em seu aperfeiçoamentointelectual e moral, e, em se tratando desua colaboração nas atividades do centroespírita, naquele setor ao qual mais seajuste por sua formação profissional,seus interesses e disponibilidades, quaissejam a condução de estudos, aevangelização infantojuvenil, aadministração, a biblioteca, as visitas
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aperfeiçoamento integral do médium, pormeio do estudo sério e de seus esforçosincessantes para amoldar suas ações àsdiretrizes evangélicas.
Ressaltemos, outrossim, que osnúcleos espíritas não deverão iniciarqualquer trabalho mediúco, quer dedesenvolvimento (no sentido correto dotermo), quer, menos ainda, deassistência aos Espíritos enfermos, senão estiverem seguros de que dispõemde colaboradores suficientementepreparados, por seus conhecimentosdoutrinários, por seu equilíbriopsicológico e por sua conduta cristã, quedisponham de tempo para encetar comregularidade tão delicada tarefa.
Resumindo o que foi visto nestaseção:

(Continua na próxima edição)

Daniel Dunglas Home (1833­1886).Um dos médiuns mais extraordinários doséc. XIX
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1) 1859, p. 33; L’Obsession, p. 87.Ver também O Livro dos Médiuns,parágrafo 159.
2) Nesta e demais citações e O Livrodos Médiuns e de Obras Póstumasutilizamos os textos originais,aproveitando em grande parte astraduções publicadas pela FederaçãoEspírita Brasileira.
3) Vocabulário Espírita, item‘Médium’. Ver também O Evangelhosegundo o Espiritismo, capítulo 24, § 12.
4) Outras referências sobre a origemorgânica da mediunidade podem serencontradas, por exemplo, em O Livrodos Espíritos, Introdução, item 4; O Livrodos Médiuns, parágrafo 174; RevueSpirite, 1859, “Écueils des médiums” (p.33; L’Obsession, p. 88); EstudosEspíritas, de Joanna de Ângelis, capítulo“Mediunidade”.
5) Todos os destaques são nossos.Ver também, sobre esse ponto, AndréLuiz, Nos Domínios da Mediunidade, cap.1, pp. 18­9, e Yvonne Pereira,Devassando o Invisível, cap. 10, p. 216.

6) Esse é um ponto que merecereflexão, em vista da ampla divulgaçãoem nossos dias da chamada“transcomunicação instrumental” (TCI).Em artigos anteriores (Chibeni 1984,1988 e 1994) analisamos, à luz damoderna filosofia da ciência, a questãoda cientificidade do Espiritismo e desistemas alternativos, procurandomostrar que, do mesmo modo comoentendia Kardec, o Espiritismo é umadisciplina genuinamente científica,enquanto que esses sistemas não.Contrariamente ao que em geralassumem os proponentes da TCI, o meroemprego de aparelhos não assegura acientificidade de nenhuma disciplina; elessó são usados nas ciências ordináriasporque o seu objeto de estudo ­ amatéria ­ presta­se à análisequantitativa, e muitos de seus aspectossó podem ser observados com aparelhos.Já o objeto de estudo do Espiritismo ­ oelemento espiritual ­ não passivel deanálise quantitativa, como tãoapropriadamente fez notar Kardec emvárias de suas obras.

NOTAS DO AUTOR
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A Física Moderna, incluindo MecânicaQuântica e Relatividade, foi desenvolvidano último século, de tal forma que seusconceitos ainda não são de conhecimentogeral; principalmente porque tais efeitosfogem da nossa intuição baseada nasexperiências cotidianas.
O Magnetismo, em particular,somente pôde ser conhecido e descritoem maiores detalhes após odesenvolvimento da Mecânica Quântica e,por esse motivo, esse conceito continualonge da compreensão geral. Comoconseqüência, acaba sendo mistificado,no sentido de haver a necessidadepopular de compreensão do fenômenocom os conhecimentos apenas cotidianos.

RESUMO

Primeiramente, precisamos entenderonde se encontra o magnetismo dentroda Física. Magnetismo, portanto, é umasub­área da Matéria Condensada, que,por sua vez, trata dos fenômenos e leisque regem as propriedades dos materiaisno estado condensado (grosseiramentefalando, os sólido). Portanto,propriedades de condução de calor,eletricidade, magnetismo, mecânica eoutras, estão todas inseridas dentro daMatéria Condensada. Voltando aomagnetismo, este termo, na físicaacadêmica, define o estudo daspropriedades dos materiais magnéticos; eisso significa saber a origem microscópicado fenômeno. Em poucas palavras, oestudo do fenômeno consiste em sabercomo tais materiais respondemmagneticamente na presença de umcampo magnético e, ainda, variações detemperatura.
Antes de descrever os tipos demateriais magnéticos existentes, ou seja,os diferentes tipos de magnetismo,vamos definir um conceito fundamental:o campo magnético. Em poucas palavras,um campo magnético de 1 Tesla2 existe

Neste sentido, o termo magnetismotem sido utilizado na literatura espíritade forma divergente aos conhecimentosacadêmicos e, neste artigo, será feitauma discussão dos conceitos nestes doisUniversos, com o propósito decompreender esta diferença.
Ainda, vale enfatizar que este artigoabsolutamente não questiona osfenômenos mediúnicos e anímicos, massim discute a semântica ao denomina­locomo de origem magnética.

MAGNETISMO À LUZ DA ACADEMIA
quando uma partícula com carga de 1Coulomb3, viajando a uma velocidade de 1metro por segundo, sente uma força de 1Newton4.

Este conceito define portanto queexiste um campo magnético e quanto vale.Notem que este campo não é abstrato,vago; é absolutamente bem conhecido,com funções matemáticas que odescrevem em detalhes.
Agora, o que produz esse campo?Existem duas fontes de campo:
1) uma carga elétrica em movimento.Por exemplo, um fio condutor ligado atomada; mas, neste exemplo, o campo éextremamente pequeno. Para produzircampos magnéticos intensos e perceptíveisusando um fio condutor, são necessáriasmilhares de voltas deste fio em umabobina e, ainda, fazer passar uma correnteelétrica extremamente alta.
2) um material magnético com certaspropriedades, que descreveremos abaixo.Um imã de geladeira é um bom exemplo.
Desenvolvendo o segundo caso acima,existem vários tipos de materiaismagnéticos, que podemos dividir em duas
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classes básicas: aqueles que nãoproduzem um campo magnéticoespontaneamente e aqueles outros quepossuem esta capacidade. Vamosexplorar esses dois grupos:
A) o primeiro grupo são os materiaisditos diamagnéticos e paramagnéticos.Esses somente produzem campomagnético quando submetidos a umcampo magnético. Em outras palavras,somente possuem poder de atraçãoquando colocados na presença de umcampo magnético externo. Nesta classe,estão (quase) todos os materiaisnaturais, como a água, prata, ouro,compostos orgânicos (como o serhumano, plantas e animais) e muitosoutros. Ainda, mesmo sendo capazes deproduzir campo magnético quandoinduzidos, esses campos produzidos sãoextremamente pequenos quandocomparados ao caso abaixo.

B) o segundo grupo é constituídopelos materiais que tem a capacidade deproduzir, espontaneamente, um campomagnético; onde destacamos osmateriais ferromagnéticos, como osconhecidos imãs, aqueles que colocamosna porta da geladeira. Menos comuns deserem encontrados na natureza, a ciênciaacadêmica, através do conhecimento dasleis físicas que regem microscopicamenteesses materiais, conseguiu 'domá­los' eproduzir uma infinidade de materiais commagnetismo espontâneo e controlado.Nesse grupo temos o Ferro, Cobalto eoutros metais e minerais encontrados nanatureza, bem como uma infinidade deoutros produzidos em laboratório.
Maiores detalhes sobre magnetismonas referências [1] (básica), [2](avançada) e [3] (muito avançada).

Abaixo, algumas passagens dacodificação de Kardec, onde a questão domagnetismo é abordada:
“Segundo a primeira dessas teorias,todas as manifestações atribuídas aosEspíritos não seriam mais do que efeitosmagnéticos. Os médiuns se achariamnum estado a que se poderia chamarsonambulismo desperto, fenômeno deque podem dar testemunho todos os quehão estudado o magnetismo.” [4]
“Os encontros, que costumam dar­se, de algumas pessoas e quecomumente se atribuem ao acaso, nãoserão efeito de uma certa relação desimpatia? Entre os seres pensantes háligação que ainda não conheceis. Omagnetismo é o piloto desta ciência, quemais tarde compreendereis melhor.” [5]
"Por meio de cuidados dispensados atempo, podem reatar­se laços prestes ase desfazerem e restituir­se à vida umser que definitivamente morreria se nãofosse socorrido? Sem dúvida e todos osdias tendes a prova disso. O

magnetismo, em tais casos, constitui,muitas vezes, poderoso meio de ação,porque restitui ao corpo o fluido vital quelhe falta para manter o funcionamentodos órgãos.” [6]
"Estes fenômenos têm sem dúvidapor princípio o magnetismo, porém, nãocomo geralmente o entendem. A provaestá na existência de poderososmagnetizadores que não conseguiramfazer que uma pequenina mesa semovesse e na de pessoas que não logrammagnetizar a ninguém, nem mesmo auma criança, às quais, no entanto, bastaque ponham os dedos sobre uma mesapesada, para que esta se agite. Assim,desde que a força mediúnica não guardaproporção com a força magnética, é queoutra causa existe.” [7]
“Esta teoria nos fornece a solução deum fato bem conhecido em magnetismo,mas inexplicado até hoje: o da mudançadas propriedades da água, por obra davontade. O Espírito atuante é o domagnetizador, quase sempre assistido

MAGNETISMO À LUZ DO ESPIRITISMO
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por outro Espírito. Ele opera umatransmutação por meio do fluidomagnético que, como atrás dissemos, é asubstância que mais se aproxima damatéria cósmica, ou elemento universal.Ora, desde que ele pode operar umamodificação nas propriedades da água,pode também produzir um fenômenoanálogo com os fluidos do organismo,donde o efeito curativo da açãomagnética, convenientemente dirigida.”[8]
“O Magnetismo é uma das maioresprovas do poder da fé posta em ação. Épela fé que ele cura e produz essesfenômenos singulares, qualificadosoutrora de milagres.” [9]
“A par da medicação ordinária,elaborada pela Ciência, o magnetismonos dá a conhecer o poder da açãofluídica e o Espiritismo nos revela outraforça poderosa na mediunidade curadorae a influência da prece.” [10]
"São extremamente variados osefeitos da ação fluídica sobre os doentes,de acordo com as circunstâncias.Algumas vezes é lenta e reclamatratamento prolongado, como nomagnetismo ordinário; doutras vezes érápida, como uma corrente elétrica. Hápessoas dotadas de tal poder, queoperam curas instantâneas nalgunsdoentes, por meio apenas da imposiçãodas mãos, ou, até, exclusivamente porato da vontade. Entre os dois pólosextremos dessa faculdade, há infinitosmatizes. Todas as curas desse gênerosão variedades do magnetismo e sódiferem pela intensidade e pela rapidezda ação.” [11]
"A ação magnética pode produzir­sede muitas maneiras:1º pelo própriofluido do magnetizador; é o magnetismopropriamente dito, ou magnetismohumano, cuja ação se acha adstrita àforça e, sobretudo, à qualidade do fluido;2º pelo fluido dos Espíritos, atuandodiretamente e sem intermediário sobreum encarnado, seja para o curar ouacalmar um sofrimento, seja para

provocar o sono sonambúlicoespontâneo, seja para exercer sobre oindivíduo uma influência física ou moralqualquer. É o magnetismo espiritual, cujaqualidade está na razão direta dasqualidades do Espírito; 3º pelos fluidosque os Espíritos derramam sobre omagnetizador, que serve de veículo paraesse derramamento. É o magnetismomisto, semi­espiritual, ou, se opreferirem, humano­espiritual.
Combinado com o fluido humano, ofluido espiritual lhe imprime qualidadesde que ele carece.” [12] Historicamente,Allan Kardec teve seu primeiro contatocom as mesas girantes através do Sr.Fortier, 'magnetizador' contemporâneode Kardec. O Sr. Fortier lhe disse um dia:“Eis aqui uma coisa que é bem maisextraordinária: não somente se faz giraruma mesa, magnetizando­a, mastambém se pode fazê­la falar. Interroga­se, e ela responde.” [13] Não podemosdeixar de mencionar os trabalhos deFranz Anton Mesmer (1734­1815), muitocitado na literatura espírita. Mesmertrabalhou durante sua vida commagnetismo animal, como sendo acapacidade de um indivíduo em causarefeitos similares ao magnetismo demetais e minerais em outras pessoas.Entretanto, neste breve artigo,limitaremos nossa discussão a obra deKardec, conforme os transcritos acima.
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O magnetismo acadêmico somentepôde ser completamente compreendidoapós a elaboração da Mecânica Quântica,no início do Seculo XX. Até então, esteassunto sempre foi tratado de formacuriosa, fenomenológica e mística, porfalta de teorias apropriadas.
Conforme descrito nas duas seçõesacima, há uma forte divergência dosconceitos, ou seja, o magnetismoutilizado na doutrina espírita emagnetismo acadêmico. Materiaisorgânicos, como o ser humano, não podeproduzir campos magnéticos intensos osuficiente para magnetizar, no sentidoacadêmico, qualquer material, seja do

Existe, portanto, um problema semântico. O que o Espiritismo chama demagnetismo não é o mesmo magnetismo conhecido por todos nós, onde há atração deimãs permanentes. As limitações do nosso vocabulário não permitem que a literaturaespírita utilize outro vocábulo, gerando confusões a nível conceitual.
Por fim, vale enfatizar que não coloco em questão absolutamente nenhumfenômeno mediúnico e anímico, apenas discuto que o termo 'magnetismo',frequentemente utilizado nos textos espíritas, possui propriedades bem definidas naesfera acadêmica, divergindo dos conceitos discutidos pelo espiritismo, sendo, portanto,necessária uma revisão semântica.

primeiro grupo (diamagnéticos ouparamagnéticos), seja do segundo grupo(representado pelos ferromagnéticos).
Ainda, materiais diamagnéticos,como a água e nosso corpo, somentealteram suas propriedades magnéticasquando submetidas a um campomagnético externo e, tão logo este sejaremovido, a alteração magnética volta aoestado normal. Um exemplo, aoaproximarmos um imã permanente deum copo de água, suas propriedadesterão discreta alteração, entretanto, apósremovermos este campo magnético, aspequenas alterações desaparecem.

CONCLUSÕES

DISCUSSÕES

Ilustração antiga mostrando a aplicação
do magnetismo animal
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NOTAS DO AUTOR
1) Sobre o autor: Graduação,mestrado, doutorado e pós­doutoradoem Física. Dedica­se ao estudoacadêmico e aplicado das propriedadesmagnéticas de novos materiais, sejamorgânicos ou inorgânicos. Autor dedezenas de artigos científicos, livros eoutras contribuições no tema.

2) O campo magnético da terra valecerca de 0,0001 Tesla
3) Aproximadamente, um pedaço deAlumino com 0,0001 g ou,grosseiramente, uma cabeça de alfinete.
4) Aproximadamente, o peso de 100gramas.
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ESTUDANDO O ESPERANTO
O FUTURO DA COMUNICAÇÃO INTERNACIONAL

Analisar o futuro é um exercíciofrustante, pois a construção dos cenáriosparte sempre daquilo que conhecemos edas probabilidades de que as tendênciasque vislumbramos se tornem realidade.Mesmo as metodologias que considerammultiplos cenários deixam a desejar jáque dentro da liberdade de ação dohomem há margem para eventos edescobertas que podem de um só lancemudar os rumos da história.
Para o bem e para o mal o futuro nãoé apenas o prosseguimento do hoje. Umromano da época de Augusto previria odomínio continuo de Roma sobre o mundoconhecido e não poderia imaginar que opróprio império traria para suasfronteiras, como mercenários e aliados,os povos que o destruiriam. Um cidadãoveneziano contemporâneo de Marco Polofaria previsões sobre o desenvolvimentodo comércio internacional e de como aSerenissíma República seria o centro daeconomia mundial por séculos,desconhecendo que em pouco temposeriam desbravados novos caminhos peloAtlântico e até mesmo um continentedesconhecido apareceria.
Intelectuais europeus da virada doséculo XIX deixaram seus testemunhosde que acreditavam que estavam no augeda civilização, ignorando que os conflitoslatentes do imperialismo lançariam asgrandes potenciais coloniais em umagrande guerra que mudaria a face dovelho continente e seria prelúdio paraoutra maior ainda que afetaria todos oscantos do globo.
Dito isto, que o presente texto éapenas uma reflexão sobre os possíveisrumos da comunicação, sem pretensõesde profecia ou de certeza científica,podemos prosseguir.

O motivador da análise foi umapropaganda que ouvimos no rádio, muitobem feita por sinal, com um conteúdosugestivo, um auto­atendimento com aopção de uma infinidade de idiomas,porque, adverte o anúncio, no futuro atéas menores empresas serãointernacionais.
Muito bem colocado o problema,pois qualquer um que queira venderprodutos diretamente a povos diferentes,hoje não tem muita opção do que seexpressar em múltiplos idiomas, a nãoser que se dirija apenas as pessoas quedominam fluentemente o inglês.

A situação relativamente tranquilano panorama da comunicaçãointernacional, vivenciada na segundametade do século XX, em que era certezaque o inglês seria a lingua franca dacomunidade internacional, não existemais.
O desenvolvimento econômico dosBRICS, a reconfiguração da políticainternacional com o fim do blococomunista, os conflitos milenares queressurgem no oriente médio em outrasroupagens, a crise que atinge acomunidade européia colocando­a nodilema de aprofundar ainda mais a união
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entre as nações que a compõe ­ com umbanco central e uma estrutura degovernança que a torne mais solidária ­ou a volta as rivalidades do passado,tornam preemente reconsiderar anecessidade de uma forma das pessoasse entenderem diretamente,aproveitando ao máximo das facilidadestecnológicas, para que o fluxo deinformações seja fidedigno e útil.
A comunicação aberta e rápida faztanta falta ao brasileiro que se deslocapara fazer negócios na India e na China,quanto para o alemão que precisadiscutir seus investimentos com umfrancês. Um trabalhor de Delhi na Indiadefronta­se com as mesmas barreiras, aodeslocar­se para filiais em outroscontinentes, quando o americano quechega a São Paulo e precisa comunicar­se com outros colaboradores do escritóriode sua filial. Da mesma forma, a missãode paz que chegue ao Oriente nãoconseguirá se comunicar efetivamentecom todos os grupos em conflito a nãoser que tenha um dominio bastanteacentuado das especifidades dos idiomaslocais ou se sirva de intermediários nemsempre isentos do conflito.
O inglês, com todos seus méritos ­que não são poucos ­ tem as mesmasparticularidades de qualquer outra linguanacional. Está amarrado a tradições emodos de pensar de seus falantes, traduzem palavras o que lhes é importante e,na sua pronuncia, carrega os contatosque fizeram em sua história. Estudá­lo efalá­lo como um nativo, para quemnasceu em outros dominios linguisticos, étarefa de anos. A falta de fluência inibe acomunicação e, mesmo que a pessoatenha todos os recursos modernos que acoloquem em contato instantâneo comqualquer outra parte do globo, tropeçarános seus objetivos e terá maisdificuldades que as necessárias. E istonão é cisma, basta ver reportagens coma publicada no Valor Econômico de 1 demaio de 2012 e que traz o título "Adotaro inglês em equipes globais desmotivaquem não domina o idioma".

A roda da história gira, impulsionadapelas ações e reações dos individuos ecoletividades, o latim foi a lingua francado Ocidente até o inicio da era moderna eo grego dominou por um bom tempo aspaisagens do Oriente. Na idade média, oárabe foi a lingua dos povos maiscivilizados, unificando uma civilização quese estendia da Andaluzia ao extremo daPérsia e da Turquia, chegando mesmo asilhas distantes do oceano indico atravésdo comércio. O francês foi a lingua dadiplomacia e da cultura na Belle Époque eo inglês despontou nos séculos XIX e XXcomo a lingua da industrialização e datecnologia.
Assim, olhando­se este panorama eestrapolando­se as tendências atuaispara o futuro, um dos cenários que surgeé o de uma nova acomodação mundialem torno das potências que despontaremcomo dominantes no século XXI.
Neste cenário, reveremos asmesmas divisões entre os que temrecursos de aprender e usar o novoidioma e os que não tem, as mesmasassimetrias entre os produtores nativosde informações e produtos e os que lhesdisputam o mercado de uma posiçãodesfavorecida pelo uso de outrosidiomas.
Traduções e ferramentas detradução continuarão a se interpor entrea mensagem e a compreensão efetiva doseu conteúdo. Incompreensões epreconceitos continuarão entre os povospela falta de uma proximidade efetivaentre as pessoas, dificultando a paz e aconstrução de um mundo mais fraterno.Como continuarão a existir benefíciospara alguns, a solução será semprepostergada.
O outro cenário é o das liderançasmundiais reconhecerem a oportunidadede uma mudança de paradigma. Abriremnovas possibilidades de crescimento ecooperação a partir dos benefícios deuma lingua neutra, fácil de aprender, queseja largamente ensinada a todas ascamadas da população.
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Esta segunda lingua, cujo objetivoseria permitir o intercambio com pessoasde outras comunidades linguisticas, nãoviria substituir os idiomas nativos, masgarantir­lhes o status de lingua viva e deigual importância.
A lingua franca, que não teria umanação ou grupo de nações comoproprietários, igualaria os povos naprodução de bens materiais e culturaispara exportação, igualaria ostrabalhadores das varias nações nasatividades em terras estrangeiras epotencializaria ao máximo a Internet, atelefonia móvel e a convergência dosmeios de comunicação, colocando aoalcance do comunicador uma audiênciade bilhões de pessoas.
Naturalmente, por convicçãopessoal, imagino o Esperanto comocandidato a ser a lingua franca dahumanidade.
A elegância de sua construção, agenialidade com que Zamenhofestabeleceu um pequeno conjunto de

regras que lhe dão imensa flexibilidade,superam de muito as deficiências quepossam lhe ser apontadas, tais quais ovocabulário muito ligado as raizeseuropéias. O fato de ter comunidades deEsperantistas nos locais mais distantes deseu centro de nascimento, atesta estefato.
Até hoje a humanidade viveu comseparações mais ou menos fortes entreos povos, já que o domínio de umsegundo idioma nunca foi acessível atodos. Sempre foi um privilégio teracesso as fontes de conhecimento deoutros países e, muito mais privilégioainda, ter como mobilizar amigos enegócios fora de seu local de nascimento.
O Esperanto não é o fim, mas umpasso na caminhada para umahumanidade melhor, muitosdesdobramentos surgirão de sua adoçãomais ampla, da mesma forma queocorreu a partir do momento em que asondas hertezianas saltaram as distânciasentre os continentes.
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PRIMEIRAS NOÇÕES

PPrreeppoossiiççõõeess
Preposição é uma palavra que indicauma relação entre dois elementos de umaoração. Por exemplo, a preposição "de"em "Jesus de Nazaré" indica que Nazaré éa cidade de procedência de Jesus. O"dos" da expressão "Reino dos Céus"qualifica a qual reino Jesus se referia.
Na Wikipedia há uma relação daspreposições mais comuns em Esperanto.Seguem alguns exemplos extraídos dessapágina:

AAll
Indica o caso dativo, se iguala àpreposição portuguesa "a".
Ĉio cedas al amo: Tudo cede aoamor.
Kial vi ne respondis al mia amiko?:Por que você não respondeu ao meuamigo?.
Donu akvon al ĉiuj, kiuj soifas: Dêágua a todos aqueles que têm sede.

AAnnttaaŭŭ
Diante de, em frente a, ante, antesde, adiante de.
Antaŭ la konstruaĵo staras butiko:Diante da construção está uma loja.
Antaŭ la publiko ŝi parolos nenion:Diante do público ela não vai falar nada.
Antaŭ tri tagoj tre forte ventegis: Hátrês dias atrás ventou muito forte.

AAppuudd
Ao lado de, perto de.
Apud la domo staras floroj: Junto dacasa estão umas flores.
Ĝi estos apud mi ĉiam: Ele sempreficará perto de mim.

ĈĈee
Junto a, na borda de, na casa (oulocal) de (alguém), em posição para usar(algo). Também possui vários sentidosrelacionados, extensões dos significadosbásicos.
Ni manĝis ĉe la fajro: Nós comemosjuntos do fogo.
Mi loĝas ĉe la strato...: Eu moro narua...
Kiu estis tiu knabeto ĉe vi?: Quemera aquele garotinho (que estava)contigo?
La floroj estas ĉe la ŝtonoj: As floresestão junto às pedras.
Ĉe la komputilo: Junto aocomputador. À frente do computador. (Nosentido de:) Em posição para usar ocomputador.
Ni sidas ĉe la tablo: Nós estamossentados à mesa (de modo a usar a mesapara almoçar, escrever, etc.).

ĈĈiirrkkaaŭŭ
Em torno de, ao redor de, cerca de,aproximadamente.
Mi alvenos domon ĉirkaŭ la sepahoro: Eu chegarei em casa por volta dassete horas.
Ili estas ĉirkaŭ la arbo: Eles estãoem torno da árvore.

EEkksstteerr
Fora de, além de (neste últimosignificado, é mais comum usar krom).
Li estis ekster la trajno, kaj mi estisinterne: Ele estava fora do trem, e euestava dentro (internamente).
Ŝi ŝatas ĉiujn ekster tiu: Ela gosta detodos, exceto/fora daquele.
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EEnn
Em, dentro de.
En unu semajno mi plenigos tiunartikolon: Em uma semana eu finalizareiesse artigo.
En liaj okuloj, ĉio estas tre bone: Nosolhos dele, tudo é/está muito bem.
Mia koro bruliĝas en mi: Meu coraçãoincendia­se dentro de mim.
Esta preposição também é usadapara se referir a idiomas. Parolu enEsperanto, bonvole: Fale em esperanto,por favor.

ĜĜiiss
Até.
Mi plenigos tiun artikolon ĝis lasemajnfino: Eu terminarei esse artigo atéo fim de semana.
Ĝis (la) revido!: Até mais ver!
Ŝi havas 20 ĝis 25 jarojn: Ela tem(de) 20 a 25 anos.

JJee
Essa preposição não tem sentidodefinido, usa­se quando nenhuma dasoutras se encaixar, já que todasapresentam um sentido relativamenterígido. Em outras línguas, geralmenteusam­se preposições arbitrárias (o quedificulta o aprendizado) quando nenhumapossui o significado exato. A tradução,portanto, é feita através do sentido dafrase; alguns exemplos comuns do uso dapreposição je:
Como complemento de adjetivos: Liestas malsana je la stomako: Ele estádoente do estômago.
Mi ne estas inda je tia afero: Não soudigno de tal coisa.
Ni povas trankviligi ilin je kantoj: Nóspodemos tranquilizá­los com canções.
Como complemento de verbos: Ludije policisto kaj ŝtelisto: Brincar de políciae ladrão.

RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS
Lorenz, Francisco Valdomiro Lorenz.Esperanto sem Mestre. 9.a Edição, FEB:Rio de Janeiro, Brasil, 1996
Kalocsay, K. Waringhien, G. PlenaAnaliza Grammatiko de Esperanto. 5.aEdição, Universala Esperanto­Asocio:Holanda, Rotterdã, 1985
Kellerman, Ivy. A CompleteGrammar of Esperant. D. C. Heath andCompany: Chicago, EUA, 1910 (épossivel encontrá­lo em PDF na Internet)
Saliba, Adonis. Esperanto para ummundo moderno. Internet:http://epm.brazilo.org/epm/
Wikipedia. Preposições do esperanto.Internet:pt.wikipedia.org/wiki/Preposições_do_esperanto

Kredi je Dio: Crer em Deus.
Li juniĝis je kelkaj jaroj: Elerejuvenesceu alguns anos.
Indicando tempo exato, medidas:Neniam aĉetu je kredito: Nunca compre acrédito.
Tio okazis je la lasta fojo: Issoaconteceu pela última vez.
Li alvenos je la kvina horo : Elechegará às cinco horas.
Ŝi paŝis je kelkaj metroj: Ela andoualguns metros.
A preposição je muitas vezes ésubstituída pelo acusativo desde que osignificado se mantenha claro. Note quehoras comumente são indicadas por je edatas pelo acusativo, embora isso nãoseja obrigatório.
Ŝi paŝis kelkajn metrojn.
Li alvenos kvinan horon.
Li juniĝis kelkajn jarojn.
Kredi Dion.
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33RECORDANDO: Revista André Luiz (outubro de 1969 a dezembro de 1986). Bimestral, distribuida
gratuitamente, chegou a tiragem de 130.000 exemplares e assinantes em vários países.
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interessam pelos problemas do espírito, de sua
sobrevivência após a morte e das comunicações entre os
vivos e os desencarnados. Seremos, pois, gratos pelos
comentários, comunicações, análises e pesquisas que nos
forem transmitidas sobre os diversos assuntos de nossos
estudos.
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